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A. COMEDIA SOCIAL

Uma noite um dos senhores pertencentes ao

infatigavel e pouco aceiado corpo de carroceiros

ficou estomagado com o t.om jMicularisador do

barbeiro, e investio contra este de cacete levan-

tado.

O creoulo porém com a maior agilidade deu

um pulo para um lado, evitou a pancada, e,

dando outro salto, pespegou tão forte cabeçada

no ilhéo que este cahio estatelado no chão.

Ufano e victorioso, empertigou-se o Sr. Lulú,

e gritou :

Ktá!
Oenipapo de moleta !
Quem não pode não se metta !

Os mais convivas intimidados não só não

quizeram tomar parte no conüicto, mas até ap-

pressaram-se em apaziguar aos coiitendores.

Mas, justiça lhe seja feita, não era o cantor

de lundús o único turbulento. Os filhos do

Fayal e da.Terceira também armavam pendeu-
cias, e quando a noite ia avançada, graças aos

effeitos do vinho e da cachaça, rolava paulada,
e quasi sempre terminava a festa com algumas
cabeças quebradas.

Era nessa escola que Vicente Peroba exercita-

va-se no jogo do cacete.

Por seu máu tado, pouco tempo depois de co-
meçar a freqüentar essa casa, o Vicente foi in-
timado para comparecer á casa do inspector do

quarteirão.
lira este um mocinho recentemente nomeado

que sabendo das desordens occorridas deoi-
d ira-se a pôr termo a aquellas scenas .de alga-
zarra e de pancada.

(Continua. )

RECADOS DOS AMIGOS

A França.

Ha um grande paiz em ruinas, e uma grande
nação nos horrores da fome e da miséria. E' a
França.

De um lado a invasão selvagem de inimigos
barbaros, do outro a heroicidade magnífica de
um povo nobre que quer morrer corií a patria,
tem reduzido a França a um abysmo do deso-
iação c de calamidades horríveis.

Km nome da fraternidade humana sempre
abençoada por Deus, pede-sti e pedimos aos
brasileiros em favor dos franees

Com cffeito é o meio mais seguro para
não se embebedar duas vezes.

Já sei que brilhaste 110 carnaval, Antonio!
OléL. no baile da terça-feira miei como

gato, e rinchei como cavallo toda anoute! pa-
recia mesmo gato e cavallo!...

. — E' pena que desde a quarta-feira de cinza
tornasse a fingir-te homem ?

Dantas, gosta do carnaval?
—Muito.

Então já sei que não perdeu passeio nem
baile carnavalesco.

Ao contrario ; nem fui aos bailes, nem vi
mascarados.

Então 
que faz no carnaval de que tanto

gosta ?
Espero que elle passe.
Para que ?...
Para ter mais doentes na quarta-feira de

cinza.

Minha senhora, tomou cinza na quarta-
feira ?...

Não senhor; eu torno pó de arroz todos
os dias.

Mas o—Mement o homo?
Isso não se entende comigo, porque sou

mulher.

Meu padre, quando foi que você se mas-
carou melhor, na terça-feira de carnaval era que
dançou o can-can com as raparigas, ou na

quarta-feira, pregando com tanta eloqüência
contra a devassidão, e a corrupção dos cos-
tumes?...

Meu irmão, cada dia tom seu santo diffe-
rente na folhinha,.

Prima Cocota, em que estás pensando ?....
No bello dominó azul: e tu, prima Xiqui-

nha ?...
Também nelle : no lindo tlmninó mui.
Quem será ?...
Não sei ; mas hei de sabel-o : estou certa de

que elle ama-me....
Como?... 

porque?... e esta !...
Que tens ?...
Eu digo que 6 a mim que elle ama.
A ti!. . mas toi a mim que elle deu o meio
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Uma vocação mal lograda.

IV

Num terreiro existente n'esse cortiço havia

dansa ordinariamente nos sabbados á noite.

Compunha-se a orchestra de um pistou, uma
flauta e um cavaquinho. Acudiam áo diverti-
mento muitos ilhéos da visinhança, bem como
alguns creoulos barbeiros que davam lições de
cabeçada aos freqüentadores, e aprendiam a jo-
gar cacete.

Grande comezaina havia nessas noites, pois
não só os moradores como também os frequen-
tadores do logar concorriam cada um com a sua

quota para maior brilhantismo da festa.

Muito vinho Figueira e muita cerveja nacio-
nal bebia-se nessas oceasiGes.

Logo a» anoitecer viam-se entrar triümphal-
mente enormes lombos de vaca, alentados can-

girôes de vinho, um garrafãosinho de paratv es-
coitado por uma respeitável feijoada, pratos tra-
vessos cheios do famoso sarrabulho á portu-
gueza e de arroz com tripa, t'echancTo"TTnrrtitK
vezes a marcha um vistoso quarto de porco
assado e enfeitado com rodeUas de limão espe-
tadas num palito.

O regozijo daquella boa gente era inexprimi-
vel. Dansava-se uma especie de sapateado, can-
tava-se a caninha bêrde, aprendia-se a ma-
neira de atacar e defender-se com um páu, e

pelas 10 horas da noite, com a chegada dos bar-
beiros, interrompia-se o baile e a esgrima, esen-
tavam-se todos á meza.

Eram esses creoulos os heróes da festança.
Idolatrados pelas ilhôas por causa do seu ar pra-
zenteiro e do tom requebrado com que se diri-
giam aellas, eram temidos c estimados pelos
ilhéos por serem ágeis capoeiras e afainados
cantores de modinhas.

D'entre elles com particularidade destaca-
va-se o vulto proeminente do Sr. Lulú Violão.

Alto e bem apessoado, lustroso como jaca-
randã envernisado, apresentava-se o Sr. Lulú
vestido de branco, de calças a balão, camisa de
tuyauté e violão atiracollo.

A sua chegada era sempre saudada com es-
trepitosas acclamações, e o Sr, Lulú em signal
de reconhecimento começava immediatamente
a cantar algum lundú.

lima das canções chulas mais applaudidas

pelo seu auditorio começava assim •

Quando vejo da mulata
O reverendo brazão,
Çabellos negros e crespos,
Largo e chato cadcirâo ;
De todo fico rendido,
Mais captivo da paixão,
Perco os sentidos de todo,
Não fico mais gente, não.

O Sr. Lulú também sabia dansar a Maria Ca*
'ehucha, repicando as castanholas ; a sua modi-
nha predilecta era a seguinte :

Menina, quando te vejo,
Fico tolo, fico mudo,
Tenho febres e tremores,
Tenho sezões, tenho tudo.

Isto.® Sr. Lulú cantava, revirando os olhos,
dando ais e suspiros, e uma ilhôa por nome
Maria das Dores, sempre exclamava n'essas oc-
casiões « Como é ingrôçOdo l »

Com tão raras prendas, era o apreciado bar-
beiro o rei daquella folia ; porém a miúdo tor-
nava-setambém um verdadeiro desmancha-pra-
zeres.

As libações repetidas que fazia o Sr. Lulú es-
quentavam-lhe o cerebro, e o resultado era im-
mediatamente começar a usar de uma lingua-

gem desdenhosa para com os carroceiros.

Fios e ataduras para os feridos ;
Goneros alimentícios para os i|ue têm fome ;
Algodão, lã e vestidos para os que estão nús

c morrem de frio;
Dinheiro para supprir tudo isso e para com-

pra de sementes que faltam aos campos in-
cendiados pelos allemães.

Não se pedirá em vão este. soccorro generoso
aos brasileiros.

Soccorramos a nossos irmãos francezes, como
soc-correriamos aos allemães o a qualquer outro
povo em idênticas circumstancias.

^^'^«WilJLieeS.

Oh 
que bambochata 1... é pena que não

haja mais de um carnaval poranno, Manoel!..
Diabo!... bastavam dous em um me! parame lazer dar a costa: tcuho o estomago como

uma fornalha, a garganta como uma lixa c a
lingua como um ferro velho I.... a culpa foi
tua que me embebedaste em todos os três dias :
não se resiste a tres carraspanas seguidas !

Alma de chicliarrol.... porque não fizeste
como eu V.... bebi mais do que tu, e só tomei
uma carraspana....

Uma so ?...
Só; mas começou no domingo e acabou

na terça-feira,

ae reconnecel-o_.
De que modo ?...
Prendou-me com um botão de rosa que ha

de tornar a pedir-me pura se torna/ conhe-
cido,

Com um botão de rosa !... Oh! o dominó
azul fez-me igual promessa, dando-me um cravo
branco.

Um cravo branco !... é impossível I excla-
mou- Xiquinha.

Eil-o aqui, vê !—disse Cocota tirando do
seio ó cravo branco.

Xiquinha corou ; mas immediatamente disse :
Pois eis aqui também o botão de rosa !

K como a outra tirou do seio a Hòr e mos-
trou-a.

Cocota corou por sua vez.
D ahi a pouco olharam-se ambas e desataram

a rir.

Mra Cocota que dera o botão de rosa e Xi-
quinha que dera o cravo branco ao dominó azul,
e este prendara a. ambas á custa uma da outra.

Cousas «leste mundo,

A f/azetüha do Jornai do Commercio procura ri-
dicularisar a nova comedia do Dr. Macedo.
Ainda não vi a peça, mas desconfio que Cinci-
nato Quebra-louça bole com os pratos e moringas
do grande orgão de paios e cebolas.
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Não liaverá mais eleições na republica

Oriental.
Porque'!

 QUe pergunta I Então não sabe que o go-

verno Oriental adiou as eleições para ti() dias

depois da pacificação da republica?

 Ah ! se pudéssemos acabar com as eleiçOes

110 Brazil! Então talvez o nosso governo achasse

tempo para cuidar em outra cousa.

Os republicanos, cujo programma actual é

<nierrear o principe D. Felippe, dizem que este

não presta para nado.

Nesse caso mandem-no para a academia de

S. Paulo e ha de sahir infallivelmente presidente

de província ou ministro da agricultura,

Qh, compadre, escute o que diz uma cor-

respondencia do Diário do Rio:

« Temos confiança na energia do Sr. Dr. Car-

doso Júnior e acreditamos que não trepidará em

inflingir ao ignorante juiz alguma pena.»

Que impudencia I Então qualquer filhote do

governo aehii-so capaz de fnllnr em punir nm

magistrado ?
Pois, você não sabe que entre nós o poder

executivo pi)de tudo ?

E dizem que o poder judiciário 6 indepen-

dente !

O carnaval o o niinisterio.

Desde que se matou o entrudo, ainda não

houve carnaval em que a mascarada principal
se apropriasse melhor á significação do nome da

festa I..

Carnaval quer Auex—adeos d carne—isto é,

despedida da lauta papanea nos tres últimos

dias que precedem á quaresma que é tempo de

penitencia. . 
Ora quem desempenhou principalmente as

condições carnavalescas este anno, foi o gabinete
29 de Setembro.

Já morto, mas ainda não sepultado, o ministe-

rio de S. Vicente ostentou-se ainda governo re-

guiar que não é mais e portanto brilhou pela
mascara.

Em vesperas de descer a escada do poleiro o

ministério S. Vicente gozou ainda a sua festa de,

carnaval, de adeos á carne, isto é, de despedida

da lauta papança do governo.
E vai agora entrar na sua quaresma, no tempo

da penitencia, que & a privação do poder.
Memento, homo, qvÂa pukis eu, el in pulvere re-

Derteris; isto é a solemnidade da cinza que an-

mincia ao ministério S. Vicente o começo da sua

quaresma política.
Quem põe a crua de cinza na testa do Si\ S.

Vicente e de seus companheiros é, ao que di-

zem, o Sr. visconde do Rio Branco.

A noticia é véíOsímil, porque o Sr. visconde

do Rio Branco é vigário.

O JBrasi 1 tloon te.

Quê o Brasil anda dõentê, anda; mas que
ainda não houve medico que acertasse com a

sua moléstia ou com o tratamento conveniente,

também é verdade.

Os médicos liberaes desde 1.864 até 18(38 an-

daram sempre a brigar em conferências e por
fim de contas o doente mudou de cabeceira

a 16 de Julho de 18(58.
Foi chamado o Dr. Itaborahy, licenciado ve-

lho, e famosa panacéa dos conservadores, que
com seis ajudantes tomoji conta, do Brasil.

O ministério Itaborahy tratou o doente, fa-

zendo largas applicaeões de sangrias, causti-

cos, sedenhos, vomitorios de bunda, banhos rus-

sos de docas, e purgantes de barracão.

E o Brasil a peior!...
No fim de dous annos e dous mezes constfr-

vou-se o doente na mesma cabeceira; mas
chamaram-se novos médicos conservadores, e
veio á frente delles o Dr. S. Vicente.

Tratamento :—agua morna—ainda banhos de
docas e dieta de mingáo de apólices.

E o doente a peior !...
Como ultimo appello aos médicos conserva-

dores dizem que recorreu-se agora ao Dr. vis-
conde do Rio Branco que é o—Promfto A limo
das occasiões diAlceis e apertadas.

Ora pois  vai o Brasil tomar Promplo
Allivio.'...

r>epois do carnaval.

Diverti-me muito. Por signal estou com o cor-

po todo roido e com dusentos mil róis de menos

na algibeira.

Levei Joanninha e as meninas para o theatro
Olynipico—não, quero dizer o circo de Pedro II,

Ali experimentei a felicidade de vêl-as expostas
aos empurrões e insultos de malcriados e ao

contacto de mulheres perdidas, e obrigadas a

presenciar scenas immoraos e indecentes. Oh

como era engraçado !

Depois fui sosinho. Não me lembro do que
aconteceu, mas, a julgar .pelo dinheiro que. gas~
tei, diverti-me extraordinariamente.

João de Souza diz que todo o dinheiro gasto
loucamente no carnaval podia dar pão a milha-
res de pessoas que soffrem da guerra na Europa,
ou construir muitas casas de escola no Brazil.

Ora, João de Souza é um burro. A. gente da

Europa não deu nada para os nossos feridos na

guerra do Paraguav, e, quanto ás escolas, o go-
verno que cuide dellas. 0 povo quer divertir-se
e não tem dinheiro para gastar com escolas.

Ai!... como me doem os ossos!... Vou deitar-

me....
Viva o carnaval!

Zé Pereira,

0-QUE VAI POR AH I

Presadissimos leitpres!
Em quanto nós, povo essencialmente carnavalesco,

vamos nos deixando esíolar pelos mascarados que
sobem e frigir pelo calor que desce, o velho impera-
dor da Allemanha, rufando soberbo o bumbo da
victoria, assombra a Europa e a humanidade, assus-
tadas pelo estrepitoso cahir da magnanima Franga/

Pariz succumbio á fome, e a França lia de despe-
daçar-se pela discórdia interna e pela politica perlida,
que ha de plantar dentro delia o chanceller Bismarok..

Sem unidade, sem aquella magestade do primeiro
povo do mundo, que ainda liontem iníluiaem lodosos
grandes problemas do universo, a patria do heroísmo,
da liberdade e do progresso vai desabando minada
das bombas germanicas, que trazem dentro dellas a
explosão de antigos odios, reforçados pela inveja e por
uma enorme séde de vingança^

Rendeu-se, mas somente d fomel Desrespeitada
quando era mais esplendida, bombardeada quando
carecia de pão para seus habitantes, vendo caliirem os
seus gigantescos monumentos sobre os cadaveres das
viuvas e dos innocentes, a grande capital dos sábios e
dos artistas, a cidade sympathica, aonde se reuniam as
mais illuslres celebridades do mundo, ha de perma-
necer deteriorada na immaginaçao de todos, para com-
plela vergonha da barbaria germanica.

Empregava eu assim toda a minha altisonante elo-
quencia, e ainda ia continuar o discurso, quando re-
cebo pelo telegrapho um recado de Nova York, que por
me ter sido dado com uma cart# de desusado tamanho,
pareceu -me de magna importancia.

Corri ao topo dá escada e recebo o lamoso eartapacio,
que o correio trazia com um embrulho contendo todos
os jornaes illustrados da America do Norte, que lihn
elogiado a Comedia Social.

Leio a carta, que era do nosso .correspondente em
Boston, e abro depois o embrulho, que vinha da parte
do nosso correspondente em Nova York.

Pelo que nos dizem, a Comedia tem feitd grande
sensação nos Estados Unidos; a tal ponto que lòra
para enfadar o leitor se transcrevessemos aqui todos
os elogios com que as melhores folhas daquella grande
naçao têm querido animar a nossa empreza; e nao c
sem um certo receio que publicamos o seguinte artigo
do Novo Mundo, que preferimos a todos os mais pela
severidade com que nos trata.

« Recebemos uma collecção dos últimos doze ou
quinze números da Comedia Social, hebdomadário
satyrico publicado no Rio de Janeiro. As suas iIlustra-
ções sao lithographadas, e a^ezar de não gostarmos

muito deste gênero de impressão em periodicos, acha-
mol-as bem executadas,— lão bem, realmente como as
melhores das folhas parisienses do mesmo eslylo. Ex-
eeptuando-.se um ou outro sobre assumpto local... os-
desenhos versam sobre o assumpto predominante da
época,—a guerra. A idéa desses desenhos é quasisempre feliz e elles revelara tal espirito, que em qual-
quer parte onde haja gosto, seriam bem apreciados.
Pena é, porém, que, ao traçar a maior parle delles, o
artista olhe tanto para o seu elfeitogjuisual e tão pouco
para a delicadeza da satyra que, lifjhor do que todas
as exagerações, serviria á cvcellentiBntencão do perio-dico, dc inculcar o justo e o honeSBEntretanto reco-
nhecemos que esta delicadeza é iHbranativoI com a
fervorosa paixão com que ahi se odBa Bismark o a
seu lado, na guerra actual. RcalmdB a ferocidade e
todo o caracter moral deste estadistaMia outra banda
as desgraças da França são pintadasfjora o lápis lão
carregado que esquecemo-nos que o que lemos é uma
Comedia, e não uma Tragédia Social. Quanto ao texto
do periodieo, nota-se que elle não se occupa só de nas
poucos e desenxabidos divertimentos públicos locaes ;
tem artigos de assumpto variado, escriplos n'um fundo
moral que deve-se apreciar muito. No todo, a Come-
dia Social é uma folha gerida com talento e com um
lim honesto, c como tal é digna da animação do pu-blico. »

Quizera dizer-vos muito mais acerca do mesmo
assumpto, mas ú tanta a algazarra dos mascarados na
minha porta, tamanha a bulha das crianças munidas
de trombetas e eslàlos, que renuncio as graves occu-
pações de fo,l.W'íí }'ista, para divertir-me com os foliões.

Èil-os* que passam 1
Que Uuisma 1 que tolices!
No me. i, porém, da confusão vou ver se posso des-

cobrir algumas verdades.
Demonío? vermelhos—crianças.
Uemonioíí vaiiegados—rapazes.
Velhos com a cabeça coberta pela mascara e o pes-coço coberto com um lenço —crioulos.
Velhos, vtVhos vestidos sem gosto, desenxabidos nas

graças & acompanhados de viola e bumbo — peninsu-lares.
Costumes a Luiz XV e Henrique III, mais ou menos

phantasiados i gosto da terra—eaixciuos c guarda
livros.

Dominós pretos—gente seria que quizera não o ser.
Dominós cor de rosa, mascara de setim azul,—

senhora que pei deu-se ha pouco ou em breve se
perderá.

Pagens de anligis cortes curopéas empoleirados em
carros descobertos e salpicados de perfumes,—mu-
latas e fraueezas.

1'tapeiros arrastando algum caixão de folha e apa-
nhando pontas de charuto,—moleques.

E eis, caros assignantes da celebre e immortal
Comedia, o resumo da minha classificação.

E agora, que acabou-se o carnaval e as espe-
ranças de boas noticias dc França, permitti que vos
lembre-..ura. faclo da historia contemporânea, quemuito nos alegra; um acontecimento digno dos animes
da terra Santa, um successo illustre e grandioso, queteve por theatro o Rio de Janeiro, o por scenario
particular toda a área que se estende entre a rua
da Alfandega e a. do Hospício, dos Andradas e do
Kegenle. t

Bem vedes (|ue Ia 1 lo na suspensão—talvez mo-
mentanea, talvez perpetua—desse immundo commercio
de impudicicia, cujos torpes convênios celebravam-se
ás janellas, diante da luz do dia!

Dizem que o suslo foi aterrador, que os penin-
sulares que exploravam a tolerancia publica tencionam
empregar muito dinheiro" na remissão dos seus pee-
cados, e que, se as authoridades não fecharem o
ouvido ao tinir do cobre amoedado, tudo dará em
pantanas, para não sahir das condições ordinarias dos
negocios da terra.

Digam o que quiserem, acontoça o que acontecer;
porém se assim fòr e eu possuísse um lápis qual
o do nosso distineto desenhador, haviam de ter uma
pagina tão caricata que havia de fazer rir toda a
America, a Europa e até a velha sodomal

Thiabota.

Anecclotas ©scollildas.

Dialogo que ouvi uma madrugada do alto da
escada entre-uin vendilhão mui devoto e carola
e sou caixeiro : Sr. Manoel, deitou agua na ca-
chaça? Deitei, sim senhor:—Misturou farinha
com o assucar? Está feito, senhor.—E pó na pi-
menta? Misturei.— E milho torrado no ealé?
Deitei.—E agua forte no vinagre? Como me or-
deuoiK— Então suba para resar, concluiu o amo.

Hontem ouvimos o seguinte dialogo:
« Romão, com que diabo coaste o café boje ?
« Eu, senhor, com urna meia. »
« Com urna. meia! »
« Não se inquiete, senhor, era minha e já

suja.»

Um viajante, vendo passar um enterro, per-
guntou a um gallego quem era fallecido. « Não
sei dizer com certeza, » disse este ;« mas creio
que é o cavalheiro que se acha no ataúde. »

Certo pregador pronunciou um sermão com
tal efteito que commoveu a lagrimas todo o au-
ditorio exceptoum só homem. Perguntando-se a
este qual era a causa de tanta insensibilidade,
respondeu :

— Ora, senhor, eu sou de outra freguezia.
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Certas de que em parte nenhuma ha tanta lagoa
como no Rio de Janeiro, todas as rSs.do mundo
emigram para esta capital.
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— Pelo breve do Santo Padre eu te juro que não
hei de ir rnais ao Lyrico em tempo do carnaval!

Então, minha senhora, como aohou V. Ex. os mascarados?Como os politieos; fizeram rir.
Com uma differenca entretanto...
E' que os mascarados não fixeram mal a ninguém.

nliã lkenca?0U't0' 
enti° 8a63 mascara^a sem m'"

Não, ia fallar era política com o primo Juca,
v por isso tomei a mascara-.

—* Jezus, Maria, José! Deus me livre de te deixar
sanir vestido de selvagem. Os Francezes são capa-
zes de te tomar por algum Prussiano!

—• Ah! assim é que vmc. foi a fazer sentinella »
toda a noite?

— O commandante deu-*me rendez-vous no Lv-
rico, eu por força havia de ir mascarado

meu. filho. 
^ cm este nariz estaes hom

paia seres ministro da agricultura,
Que costume é este ttto indecente? não te deixo

sahir assim!...
Minha rica, quem é que pôde vestir-se com

<;ste calor?!

Certas de que em parte nenhuma ha tanta lagôa
como no Rio de Janeiro, todas as rãs do mundo
emigram para esta capital.


